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Resumo
Com o objetivo de verifi car o efeito do treino do comportamento de ouvinte sobre o de falante, e espe-
cifi camente verifi car se defi cientes auditivos pós-linguais usuários de implante coclear: (a) aprenderiam 
discriminações condicionais auditivo-visuais com estímulos convencionais e não convencionais; (b) 
formariam classes dos estímulos correlacionados; (c) apresentariam desempenho generalizado para ou-
tras frequências auditivas; e (d) se estes repertórios afetariam o comportamento de falante, dois adultos 
com defi ciência auditiva pós-lingual usuários de implante coclear foram expostos a um programa de en-
sino com questões de escolha de acordo com o modelo, em sete fases: 1) Pré-treino de tarefas auditivo-
-visuais com utilização do fading out; 2) Pré-teste de nomeação para avaliar o comportamento de falan-
te; 3) Ensino das relações entre palavras ditadas e fi guras; 4) Ensino das relações entre palavras ditadas e 
escritas; 5) Teste de formação de classes; 6) Teste de generalização auditiva e 7) Pós-teste de nomeação. 
Os participantes aprenderam as relações ensinadas, formaram classes dos estímulos correlacionados 
e generalizaram o desempenho para uma voz de timbre diferente. Comparando-se os pré e pós-testes, 
observou-se aumento no índice de correspondência do comportamento de falante com a comunidade 
verbal. Discutem-se as possibilidades dessa metodologia para a reabilitação da fala nessa população.
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Auditory-Visual Discrimination in Adults with Postlingual 
Hearing Impairment and Cochlear Implants

Abstract
Aiming the evaluation of listener-behavior training on speaker-behavior, specifi cally if individuals with 
hearing impairment and cochlear implant would: (a) learn audio-visual conditional discriminations with 
conventional and non-conventional words; (b) form stimulus classes; (c) present generalized responses 
to other audio frequencies; and (d) transfer the acquired hearing competences to speaker repertoires, two 
adults with post-lingual hearing loss and cochlear implant were exposed to a seven phases’ matching to 
sample conditional discriminations teaching program consisting of: 1) Pre-training of auditory-visual 
tasks using fading out; 2) Pre-test of naming to evaluate the speaker behavior, 3) Teaching relations 
between dictated words and fi gures; 4) Teaching relations between dictated and written words, 5) Test 
of class formation; 6) Test of hearing generalization; 7) Post-test of naming. The participants learned 
the directly taught relations, demonstrated class formation and generalization. Comparing pre- and 
post-tests, they showed higher correspondence between their speaker behavior and verbal community’s 
speaker behavior. The possibilities of this methodology for speaking rehabilitation in this population is 
discussed.

Keywords: Auditory-visual discrimination, stimulus equivalence, cochlear implant. 

Discriminación Visual-Auditiva en Adultos con Discapacidad 
Auditiva Postlocutiva y Implante Coclear

Resumen
Con el objetivo de averiguar el efecto del entrenamiento de la conducta de oyente sobre la de hablante, 
verifi car específi camente si discapacitados auditivos post-locutivos usuarios de IC: (a) aprenderían la 
discriminación condicional auditivo-visual de estímulos convencionales y no convencionales; (b) for-
marían clases de estímulos; (c) generalizarían a otra frecuencia; (d) si estos repertorios infl uyen en el 
comportamiento del orador, dos adultos con discapacidad auditiva post-lingual y usuarios de implante 
coclear fueron expuestos a un programa de enseñanza con cuestiones de selección por igualación a la 
muestra, en siete fases: 1) Pre-entrenamiento de tareas visual-auditivas con utilización del desvaneci-
miento (fading out); 2) Prueba previa de nombramiento para evaluar la conducta de hablante; 3) Entre-
namiento de relaciones entre palabras dictadas y fi guras; 4) Entrenamiento de relaciones entre palabras 
dictadas y escritas; 5) Prueba de formación de clases; 6) Prueba de generalización auditiva y 7) Prueba 
posterior de nombramiento. Los participantes aprendieron las relaciones enseñadas, demostraron for-
mación de clases y generalización. La comparación de los pre y post tests mostró que, ellos presentaran 
índices de correspondencia más grandes con la comunidad verbal en el comportamiento de hablar. Se 
discute la importancia de esta metodología para la rehabilitación en esta población.

Palabras clave: Discriminación visual-auditiva, equivalencia de estímulos, implante coclear.

O paradigma da equivalência de estímulos 
tem sido usado como tecnologia comportamen-
tal para a reabilitação auditiva de indivíduos 
com surdez pré e pós-lingual, cuja sensibilidade 
auditiva foi restaurada via implante coclear (IC), 
independentemente do tempo de privação. 

O IC é um dispositivo eletrônico com ter-
minais inseridos cirurgicamente no ouvido inter-
no, mais especifi camente no órgão de Corti, que 
transforma a energia sonora em pulsos elétricos 
conduzidos pelo nervo auditivo no qual o pro-
cessamento neural da audição se inicia. É indi-
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cado para indivíduos com defi ciência auditiva 
neurosensorial, bilateral, com grau de profun-
do a severo, com tempo de aquisição da surdez 
tanto pré quanto pós-lingual (Bevilacqua, 1998; 
Clark, 1996). 

Em um modelo simplifi cado dos compor-
tamentos de ouvinte e de falante via ensino de 
relações condicionais entre fi guras e palavras 
impressas com estímulos auditivos, o paradig-
ma da equivalência de estímulos tem sido usado 
no estudo de usuários de IC para estabelecer re-
lações entre ver, ouvir e falar. O procedimento 
inclui teste da emergência de relações não ensi-
nadas diretamente entre esses estímulos visuais e 
a nomeação oral dos mesmos.

O uso do paradigma de equivalência para 
a investigação da funcionalidade do implante 
coclear ainda é recente. Trabalhos com crian-
ças com defi ciência auditiva pré e pós-lingual, 
utilizaram a noção de currículo comportamental 
para instalar repertórios de ouvinte, iniciando 
pelo ensino de tarefas mais simples até as mais 
complexas seja com estimulação diretamente na 
cóclea (da Silva et al., 2006), com estímulos lin-
guísticos convencionados e não convencionados 
(pseudopalavras; Almeida-Verdu et al., 2008), 
ou com avanço dos repertórios mais complexos 
como o ensino de leitura de sentenças (Golfeto 
& de Souza, 2015). 

Neves (2014) revisou as pesquisas que ava-
liavam efeitos do procedimento de ensino so-
bre os comportamentos de falante e ouvinte de 
pessoas com IC e observou que a maioria dos 
estudos foi conduzido com crianças com defi ci-
ência auditiva pré-lingual. Na sequência, Neves, 
Verdu, MortariMoret e Silva (2015) analisaram 
o estado da arte das pesquisas envolvendo lin-
guagem e IC e evidenciou um aumento de pu-
blicações com a temática, principalmente com 
objetivos de avaliação e identifi cação de pos-
síveis fatores que interferem nos processos de 
linguagem em usuários de IC. De todas as pu-
blicações analisadas, entretanto, apenas duas em 
86 realizaram estudos com participantes adultos 
usuários de IC pós-linguais. Este estudo, portan-
to, busca diminuir a escassez de pesquisas com 
a população adulta usuária de IC usando o mo-
delo de equivalência de estímulos como recurso 

metodológico. Este estudo é também pioneiro 
na região de onde provêm os seus participantes, 
onde, à época do estudo, a maior parte das pes-
soas submetidas à cirurgia de IC era de adultos 
com defi ciência auditiva pós-lingual.

Os dados iniciais demonstraram variedade 
de desempenho das crianças, principalmente 
aquelas com um tempo maior de privação auditi-
va e menor tempo de implante que as demais. Na 
discussão os autores relacionam o desempenho 
abaixo do esperado à falta de dicas orofaciais nas 
tarefas apresentadas via computador (Almeida-
-Verdu, de Souza, Bevilacqua, & Souza, 2009; 
Souza, Almeida-Verdu, & Bevilacqua, 2013). 

Trabalhos mais recentes investigaram 
o procedimento de exclusão como forma de 
levar estímulos visuais e auditivos a pertencer 
a uma mesma classe, facilitando a emergência 
de nomeação de fi guras e leitura de palavras 
(Anastácio-Pessan, Almeida-Verdu, Bevilacqua, 
& Souza, 2015; Golfeto & de Souza, 2015). 

O procedimento de ensino por exclusão con-
siste no aproveitamento de uma característica 
comportamental, presente também em crianças 
pequenas, de, diante de um problema de escolha 
entre duas alternativas para comparação, tender 
a escolher a alternativa nova para resolver o pro-
blema que se confi gura como novo, quando a 
outra alternativa já havia sido correta para outro 
problema. O uso desse procedimento tem sido 
promissor, visto que com ele a aprendizagem das 
relações entre palavras ditadas, palavras escritas 
e fi guras requer menos tarefas (McIlvane, Mun-
son, & Stoddard, 1988).

Os resultados dessas pesquisas têm demons-
trado que, de maneira geral, a aprendizagem de 
discriminações auditivas-visuais é gradativa, e 
que o comportamento de ouvinte é mais rapi-
damente apresentado que o comportamento de 
falante. Todos os estudos têm demonstrado for-
mação de classes com palavras convencionadas 
e pseudopalavras ao longo de sucessivos testes 
(Anastácio-Pessan et al., 2015) além da apren-
dizagem de leitura de sentenças e fala inteligível 
(Golfeto & de Souza, 2015).

Os implantados pós-linguais aprenderam, 
durante o período da surdez, a utilizar-se de 
meios alternativos à audição para compreender 
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e interagir, como, por exemplo, a leitura labial, 
difi cultando a aquisição de função dos estímu-
los auditivos. O contexto, a expressão facial e os 
movimentos labiais dos interlocutores facilitam 
a compreensão quando os estímulos auditivos 
são insufi cientes. Para implantados com esse 
perfi l, o ensino de relações entre palavras e pseu-
dopalavras ditadas e fi guras correspondentes em 
condições controladas com o uso do paradigma 
da equivalência de estímulos, foi adotado como 
uma forma de garantir que o responder se baseie 
apenas nos estímulos auditivos, evitando, assim, 
meios auxiliares acima mencionados continuem 
presentes e interferindo. O uso de pseudopala-
vras estabelece uma condição de controle para 
investigar a aprendizagem de relações em que 
dicas adicionais não estão disponíveis mesmo 
em defi cientes auditivos pós-linguais com códi-
go oral estabelecido.

Considerando-se a relevância da adaptação 
do paradigma para dispor aos implantados essa 
tecnologia de apoio à construção do repertório 
de comunicação linguística oral, os objetivos 
do estudo foram avaliar as variáveis de proce-
dimento envolvidas no treino de discriminações 
auditivo-visuais com relações condicionais en-
tre palavras e pseudopalavras ditadas, fi guras e 
palavras escritas e verifi car se o treino facilitaria 
a emergência de vocalizações com correspon-
dência total, e generalização para outras fre- 
quências de sons, em defi cientes auditivos pós-
-linguais usuários de IC. Em síntese, verifi car 
se defi cientes auditivos pós-linguais usuários 
de IC: (a) aprenderiam discriminações condi-
cionais auditivo-visuais com estímulos conven-
cionais e não convencionais; (b) se formariam 
classes de estímulos; (c) se generalizariam para 
outras frequências auditivas; e (d) se estes re-
pertórios afetariam o comportamento de falante. 

Método

Participantes
Participaram do estudo um homem e uma 

mulher, Claudio e Ana (nomes fi ctícios), com 
defi ciência auditiva neurossensorial profunda, 
bilateral, pós-lingual, usuários de implante co-
clear. Ambos com 45 anos e ensino fundamen-

tal. No início do estudo, Cláudio apresentava 
cinco meses de privação auditiva e quatro meses 
de uso do IC (modelo Nucleus 24) e um ano e 
dois meses ao fi m do estudo. Ana apresentava 
nove anos de privação auditiva e oito meses de 
uso do IC (modelo Med El) no início do estudo e 
um ano e três meses ao fi m do estudo. 

Procedimentos Éticos
Os participantes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido da pesqui-
sa aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos do Instituto de Ciências da 
Saúde da Universidade Federal do Pará (CAEE 
0268. 0. 073. 000-12 e parecer 039/12). 

Instrumentos
Foi utilizado um computador com tela 

sensível ao toque e o software EAM V. 4.0.04, 
desenvolvido por Dráuzio Capobianco e 
modifi cado por Carlos Picanço (Souza, 2010). 

Foi utilizado como sistema de áudio um 
monitor de referência utilizado em estúdios 
profi ssionais, que possui alta fi delidade na 
reprodução de sons, com dimensão do gabinete 
de 15,0 x 8,5 x 10,0 cm, com blindagem 
magnética. A resposta de frequência era de 
45 Hz a 18 Hz, com sensibilidade de 88 dB, e 
frequência de crossover de 2,5 kHz. 

Foram utilizados estímulos auditivos e vi- 
suais. Como estímulos auditivos foram apresen-
tados sons gravados em vozes feminina e mascu-
lina adultas, e como estímulos visuais fi guras e 
palavras escritas apresentadas em “janelas” qua-
dradas com cerca de cinco centímetros de lado, 
em nove possíveis posições de uma matriz 3 x 
3, na tela do monitor. Os estímulos apresentados 
foram de natureza convencionada e não-con-
vencionada (pseudopalavras com constituição 
fonológica possível em nossa comunidade ver-
bal, contudo sem signifi cado agregado). Foram 
utilizadas palavras mono, di, tri e polissilábicas 
e fi guras correspondentes. As palavras não-con-
vencionadas eram dissilábicas, retiradas do estu-
do de Anastácio-Pessan et al. (2015) e as fi guras 
retiradas da internet (estímulos não-convencio-
nados). As fi guras utilizadas no treino podem ser 
vistas na Figura 1. 
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Figura 1.  Estímulos utilizados nas Fases 3 a 6 deste estudo.

Procedimento de Coleta de Dados
O programa de ensino pretendeu fortalecer 

as habilidades auditivas dos participantes expon-
do-os a tarefas nas quais deveriam atentar aos 
estímulos sonoros e escolher a fi gura ou palavra 
escrita correspondente. Posteriormente, foram 
expostos a testes de relações derivadas das ensi-
nadas, e ainda foram testadas as habilidades de 
falante em tarefas de nomeação e leitura. 

O ambiente experimental consistia em uma 
sala iluminada e climatizada artifi cialmente, 
com um computador sensível ao toque, mouse, 
sistema de som e uma cadeira. O participante fi -
cava sentado em frente ao monitor, no qual eram 
apresentadas tentativas de emparelhamento ao 
modelo, que começavam com a apresentação de 
um estímulo modelo visual ou auditivo-visual; 
ao tocar no estímulo este desaparecia e eram 
apresentados quatro estímulos de comparação, 
um dos quais, defi nido como correto, que se to-
cado produzia uma consequência para acerto, 
com a frase “Você acertou” apresentada na tela 
imediatamente após a resposta do participan-
te e um intervalo de três segundos até que uma 
nova tentativa estivesse disponível.. Em caso 
de respostas incorretas, uma tela preta seguia a 
resposta por três segundos e uma nova tentativa 

era apresentada. Foram realizadas sete fases que 
envolveram tarefas de treino e de teste. A con-
sequência programada para acerto era disponi-
bilizada apenas nas tentativas de treino. As fases 
do procedimento estão resumidas na Tabela 1 e 
descritas a seguir.

Fase 1. Os participantes foram expostos a 
um pré-teste, no qual receberam a instrução para 
nomear fi guras e ler palavras com o objetivo 
de avaliar suas vocalizações e selecionar os 
estímulos convencionados que comporiam 
as fases seguintes. Não houve consequência 
programada para as respostas durante esta 
fase. Foram usadas 32 fi guras e as 32 palavras 
correspondentes aos nomes dessas fi guras. As 
fi guras foram escolhidas com base nos seus 
nomes e com base na categoria silábica à qual 
pertenciam (mono, di, tri e polissilábicas) 
pelos nomes que apresentavam, sendo oito 
estímulos para cada categoria silábica. Com 
base no desempenho dos participantes, foram 
selecionados quatro estímulos convencionados 
vocalizados com correspondência total durante 
o teste de nomeação de fi guras. 

Fase 2. Com o objetivo de estabelecer 
controle pelo estímulo auditivo foi feito um 
pré-treino auditivo-visual com apresentação 
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de modelo composto, isto é, som e fi gura 
simultaneamente, com desaparecimento gradual 
(Fading out) da fi gura em uma transparência 
aumentada em três passos (25%, 50% e 
75%), até permanecer um quadrado amarelo 
independentemente de qual era o som. Para a 
realização do pré-treino, foram utilizados quatro 
estímulos com nomes dissílabos: bola, fogo, 
sino e casa, as mesmas usadas por Anastácio-
Pessan et al. (2015). Estes estímulos não foram 
reapresentados em outras fases do estudo. 
Apenas escolhas corretas eram reforçadas.

Nas Fases 3 e 4, apresentadas a seguir, uti-
lizou-se o procedimento de discriminação audi-
tivo-visual para o ensino por exclusão. Foram 
utilizados os estímulos convencionados selecio-
nados no pré-teste (linha de base) e estímulos 
não convencionados.

Fase 3. Deu-se início ao treino das rela-
ções entre palavras ditadas (Conjunto A) e fi gu-
ras (Conjunto B) via procedimento de exclusão 
(Dixon, 1977; McIlvane & Stoddard, 1981), e 
inseridos quatro estímulos não-convencionados 
(ver Figura 1). O treino foi apresentado em uma 
sequência de quatro blocos de tentativas, nos 
quais as relações treinadas variaram, conforme 
descrito a seguir: 

• Bloco 1 - Linha de base: discriminação 
condicional auditivo-visual com estímulos 
convencionados selecionados no pré-teste 
(linha de base) 

Tabela 1
Sequência de Tarefas das Fases de Ensino Empregadas neste Estudo, os Repertórios-Alvo em cada Fase, 
Estímulos e o Critério Utilizado para Passagem de Fase

Fase Tarefa Repertório alvo Estímulos Critério

1 Pré-teste Avaliação de leitura e 
nomeação de fi guras Convencionados -

2 Pré-treino IDMTS e AVMTS Convencionados 90%

3 Ensino AB AVMTS Convencionados e não convencionados 90%

4 Ensino AC AVMTS Convencionados e não convencionados 90%

5 Teste de formação de classe CB/BC Não convencionados -

6 Teste de generalização AVMTS Não convencionados -

7 Pós-teste Convencionais -

Notas. Pareamento ao Modelo por Identidade (IDMTS), do inglês Identity Matching to Sample; Pareamento ao Modelo Audi-
tivo-Visual (AVMTS), do inglês Auditive-Visual Matching to Sample.

• Bloco 2 – Verifi cação da aprendizagem por 
exclusão: discriminação condicional auditi-
vo-visual com estímulos não-convenciona-
das. As tentativas eram compostas por um 
som não-convencionado com a função de 
estímulo-modelo, por exemplo, /pafe/, e de 
quatro fi guras como estímulos-comparação, 
das quais três eram de linha de base e uma fi -
gura era não-convencionada correspondente 
ao modelo. Nesta condição, o participante 
poderia selecionar a fi gura não-convencio-
nada por meio de exclusão das fi guras co-
nhecidas, ou estabelecer uma relação dire-
ta entre som e fi gura não-convencionados. 
Não houve reforçamento para as respostas 
corretas e erradas. 

• Bloco 3 - Controle por novidade: o som 
apresentado como estímulo-modelo sempre 
era pertencente à linha de base e as fi guras 
apresentadas como estímulos-comparação 
incluíam três fi guras não-convencionadas 
e uma fi gura de linha de base. Nessa situa-
ção, o participante deveria escolher a fi gura 
correspondente ao som, rejeitando as fi guras 
não-convencionadas. A escolha de uma re-
lação de linha de base indicaria a manuten-
ção desta e permitiria descartar um possível 
controle pela novidade que pudesse ter sido 
estabelecido nas tentativas do Bloco 2.

• Bloco 4 - Aprendizagem: neste bloco, fo-
ram apresentadas apenas relações não-con-
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vencionadas, isto é, tanto o som apresenta-
do como estímulo-modelo quanto as fi guras 
apresentadas como estímulos-comparação 
eram não-convencionados. 

• Os blocos de tentativas eram apresentados 
sucessivamente, com 12 tentativas cada, 
independentemente do número de acertos. 
Caso o participante apresentasse 100% de 
acertos nos Blocos 1, 2 e 3 e não alcanças-
se este desempenho no Bloco 4, o que era 
esperado nas primeiras sessões, as sessões 
seguintes seriam compostas por 24 tentati-
vas apenas das relações não-convenciona-
das, sendo seis tentativas para cada relação 
indefi nida. O critério de aprendizagem era 
de 90% de acertos em todos os blocos de 
tentativas.
Fase 4. Treino das relações entre palavras 

ditadas (Conjunto A) e palavras escritas (Con-
junto C). O procedimento aplicado durante a 
Fase 4 teve as mesmas características da Fase 3, 
apenas com a substituição dos estímulos do con-
junto B (fi guras) para os estímulos do conjunto C 
(palavras escritas). O critério para passagem de 
fase, também, foi de 90% de acertos em todos os 
blocos de tentativas. 

Fase 5. Teste das relações transitivas e si-
métricas. Após alcance de critério de aprendi-
zagem, os participantes foram expostos a um 
teste CB/BC de formação de classes, no qual 
avaliou-se as relações CB, entre palavras escri-
tas (Conjunto C) e fi guras (Conjunto B) e BC, 
entre fi guras como modelo (Conjunto B) e pala-
vras escritas (Conjunto C) como estímulos para 
escolha. Foram apresentadas 40 tentativas, sen-
do 24 tentativas de teste e 16 tentativas de linha 
de base em quatro blocos de tentativas

Fase 6. Teste de generalização. Os parti-
cipantes foram expostos a um novo teste, com 
características semelhantes à Fase 5, de genera-
lização auditiva, para verifi car se as relações se 
mantinham quando as palavras apresentadas esti-
vessem gravadas com outra entonação, uma voz 
masculina. O objetivo deste teste foi verifi car se 
após apresentar responder acurado diante de re-
lações entre sons e fi guras não convencionadas, 
os participantes poderiam responder, ainda com 
acurácia, a sons com frequências diferentes aos 

apresentados durante o treino. Foram apresenta-
das 32 tentativas, oito de linha de base e 24 de 
teste. Independentemente do número de acertos, 
o participante era exposto à fase seguinte

Fase 7. Pós-teste. Igual ao pré-teste (Fase 
1), de nomeação de fi guras e leitura de palavras, 
com o objetivo de avaliar o efeito do treino sobre 
as vocalizações. 

Procedimentos de Análise de Dados
Avaliações das Vocalizações. As vocali-

zações foram avaliadas por dois observadores, 
a própria pesquisadora e um observador inde-
pendente e foram reavaliadas as discordâncias 
até obter-se um índice de concordância de 90% 
(Delgado & Bevilacqua, 1999; Kazdin, 1982). 

A avaliação das vocalizações dos participan-
tes foi feita com base em Anastácio-Pessan et al. 
(2015), utilizando-se quatro categorias: corres-
pondência total, correspondência parcial, emis-
são sem correspondência e omissões, assim de-
fi nidas: (a) Correspondência total: vocalizações 
emitidas com correspondência ponto-a-ponto 
com o uso convencional. (b) Correspondência 
parcial: palavras vocalizadas com trocas fonê-
micas ou quando o participante emitia todos os 
fonemas, contudo alterava o som de algum dos 
fonemas em nasalação ou tonicidade. (c) Sem 
correspondência: vocalizações de outra palavra 
que não possuía nenhum fonema em comum 
com a convencionada. Exemplo: diante da fi gura 
“lua”, o participante vocalizou /sol/. (d) Omis-
sões: quando o participante não emitia nenhuma 
vocalização após a apresentação da fi gura ou pa-
lavra escrita. 

Critério para Passagem de Fase
Estabeleceu-se o critério de 90% de acertos 

em uma sessão para que os participantes pudes-
sem passar de uma fase de ensino para outra. 
Não foi estabelecido critério nas fases de teste. 

Resultados

Os resultados são apresentados por fase. 
Os resultados das Fases 1 e 7, pré e pós-teste, 
podem ser vistos na Figura 2, apresentados de 
acordo com o número de sílabas das palavras. 
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No pré-teste de vocalizações a participan-
te Ana, com maior tempo de privação auditiva, 
apresentou mais omissões na tarefa de nomeação 
de fi guras, com desempenho mais preciso diante 
de fi guras com nomes dissílabos e desempenho 
menos preciso diante de fi guras com nomes mo-
nossílabicos. As omissões apresentadas por Ana 
no pré-teste foram diante das fi guras de tartaru-
ga, balanço, cruz e trem

Figura 2. Porcentagem de acertos dos 
participantes na tarefa de nomeação de fi guras 

no Pré-Teste, Fase 1, e no Pós-Teste, Fase 7, 
por número de sílabas das palavras.

 
No pós-teste, Ana apresentou duas omis-

sões na tarefa de nomeação, diante das fi guras 
de balanço e lixo, e uma vocalização sem corres-

pondência diante da fi gura de fl or, cuja vocaliza-
ção foi /sol/. 

Apresentou aumento na correspondência 
verbal em vocalizações diante de fi guras com 
nomes polissilábicos e monossilábicos, tendo, 
especifi camente, maior número de vocalizações 
com correspondência total diante de fi guras com 
nomes polissilábicos, e mais erros em nomes 
monossilábicos. Na tarefa de leitura, seu desem-
penho foi categorizado como correspondência 
total em palavras com todas as extensões silábi-
cas, assim como no pré-teste. 

No pré-teste, Fase 1, o participante Claudio 
apresentou vocalizações avaliadas como corres-
pondência total diante de todas as fi guras, exce-
to uma omissão diante de uma fi gura com nome 
monossilábico. No pós-teste, Fase 7, Claudio 
apresentou todas as vocalizações avaliadas como 
correspondência total. Na tarefa de leitura, seu 
desempenho manteve-se idêntico ao pré-teste. 

Na Fase 2, pré-treino, os participantes apre-
sentaram desempenho superior ao critério esta-
belecido, apresentando, em uma sessão, os re-
pertórios pré-requisitos para as fases seguintes.

Nas Fases 3 e 4, todos os participantes 
aprenderam as relações auditivo-visuais en-
tre palavras ditadas e fi guras com os estímulos 
não-convencionados. Na Fase 3, Cláudio e Ana 
necessitaram de 13 e 14 exposições, respectiva-
mente, ao bloco de relações entre sons e fi guras 
não-convencionadas para alcançar o critério, res-
pectivamente, como pode ser visto na Figura 3. 

Figura 3. Desempenho dos participantes por relação, no treino das relações indefi nidas entre modelo 
auditivo e fi guras não convencionais na Fase 3.
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Os desempenhos dos participantes durante a 
Fase 3 foram acurados nas relações entre estímulos 
não-convencionados pelo procedimento de 
exclusão, mantiveram o responder de linha de 
base estável, e não responderam sob o efeito da 
novidade, isto é, responderam consistentemente 
à relação estabelecida na linha de base, podendo-
se, portanto, descartar um possível efeito de 
controle pela novidade com a exposição ao 
Bloco 2 com estímulos não-convencionados, 
no entanto, no bloco 4 (de aprendizagem), 
necessitaram de mais exposições até alcance do 
critério. 

Na Fase 4, treino das relações entre palavras 
ditadas e palavras escritas, os participantes apre-
sentaram desempenho de 100% de acertos em 
uma única exposição ao treino. 

No teste de formação de classe, Fase 5, os 
participantes evidenciaram a expansão das clas-
ses com a emergência de relações que não foram 
diretamente ensinadas. O participante Claudio 
apresentou desempenho de 91,6% de acertos 
nas tentativas de teste das relações entre fi guras 
como estímulos-modelo e palavras escritas como 
estímulos-comparação (BC) e 100% de acertos 
nas tentativas de teste para relacionar palavras 
escritas e fi guras (CB), enquanto que a partici-
pante Ana apresentou desempenho de 100% em 
todos os tipos de tentativas. 

No teste de generalização, todos os partici-
pantes apresentaram desempenho geral de 100% 
de acertos em uma única sessão. Os participantes 
relataram que não perceberam os estímulos audi-
tivos apresentados como voz masculina, apesar 
de sinalizarem ser uma voz diferente da apresen-
tada durante o treino. 

Discussão

Os objetivos de investigar se adultos usuá-
rios de implante coclear com tempos diferentes 
de privação auditiva (a) apresentariam desempe-
nho acurado de discriminações condicionais au-
ditivo-visuais com estímulos convencionados e 
não-convencionados; (b) se formariam as classes 
de estímulos consistentes com as relações apren-
didas; (c) se a função dos estímulos auditivos se 
generalizariam para outra frequência auditiva; 

e (d) se estes repertórios afetariam o comporta-
mento de falante, foram atingidos. 

Os dados obtidos replicam os da literatura, 
demonstrando a efi cácia do procedimento de 
pareamento ao modelo auditivo-visual, fading e 
exclusão para o ensino de novos repertórios com 
população com repertório verbal mínimo (Ba-
gaiolo & Micheletto, 2004). 

Embora os participantes tivessem cinco me-
ses (Cláudio) e nove anos (Ana) de privação au-
ditiva, ambos apresentaram comportamento de 
falante com altos níveis de correspondência com 
a comunidade verbal nas tarefas de vocalização, 
ainda que com certa defasagem em relação ao 
padrão de fala normal. Os dados obtidos nos tes-
tes de vocalização corroboram os de Battaglini, 
Almeida-Verdu e Bevilacqua (2013) e Golfeto e 
de Souza (2015) sobre emissão de vocalizações 
com maior correspondência na tarefa de leitura 
de palavras do que na tarefa de nomeação de fi -
guras. Battaglini et al. (2013) argumentam que a 
leitura de palavras é favorecida pela correspon-
dência gráfi ca da palavra ditada em que a sequ-
ência de grafemas corresponde à de sons, isto é, 
o controle visual especifi ca cada parte da vocali-
zação a ser emitida.

Os participantes aprenderam as relações 
entre os estímulos auditivos e fi guras de treino, 
formando classes de estímulos auditivos, fi guras 
e palavras escritas correspondentes. Do ponto de 
vista de utilidade do IC, este resultado confi rma 
estudos anteriores (Anastácio-Pessan et al., 2015; 
Golfeto & de Souza, 2015) que mostraram que 
o implante de IC reconstitui a sensibilidade ao 
som, mas as discriminações auditivo-visuais e o 
responder consistentemente aos sons associados 
a fi guras e palavras escritas precisa ser treinado, 
no caso de pacientes pré-linguais, e re-treinado 
nos pós-linguais, para atingir a competência de 
um falante-ouvinte capaz de se comunicar, ler, 
conversar com outras pessoas sob controle das 
relações entre os sons e os demais eventos. 

Os dados obtidos concordam com os dados 
apresentados na literatura que mostram que tan-
to defi cientes auditivos pré-linguais quanto pós-
linguais, usuários de IC, apresentam ganhos na 
correspondência com a comunidade verbal após 
treino ostensivo de repertório de ouvinte (Almei-
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da-Verdu et al., 2008; Anastácio-Pessan et al., 
2015; Golfeto & de Souza, 2015). 

Ao relacionar o tempo de privação auditiva 
com o desempenho de discriminação auditiva, 
os dados obtidos neste estudo também concor-
dam com os dados apresentados na literatura de 
que quanto maior o tempo de privação auditiva, 
maior a difi culdade de reabilitação auditiva, ob-
servado na diferença de alcance de critério dos 
participantes do estudo de Anastácio-Pessan et 
al. (2015), por exemplo, que necessitaram, em 
sua maioria, de uma exposição ao bloco, enquan-
to que os participantes deste estudo necessitaram 
de 13 e 14 exposições. Dados com maior número 
de implantados pós-linguais são, entretanto, ne-
cessários para estabelecer essa correlação. 

Enquanto os estudos sobre a aquisição e 
funcionamento do comportamento simbólico na 
literatura geralmente contaram com a participa-
ção de defi cientes auditivos pré-linguais, espe-
cialmente crianças, os participantes deste estudo 
foram adultos defi cientes auditivos pós-linguais, 
uma população diferente, mas igualmente caren-
te de atendimento. E mesmo com esta popula-
ção, que se pressupõe ter o desempenho linguís-
tico já desenvolvido, discute-se que os operantes 
verbais envolvidos nas habilidades de falante 
e ouvinte, pós-implante, parecem necessitar de 
condições específi cas de aprendizagem (Almei-
da-Verdu et al., 2008; Wei, Cao, Jin, Chen, & 
Zeng, 2007). 

Considerando os resultados satisfatórios, 
parece ter sido relevante demonstrar que 
pessoas com defi ciência auditiva pós-lingual, 
com implante coclear após diferentes tempos 
de privação da audição, uma vez expostos a um 
programa de ensino de habilidades de ouvinte 
e de falante, de discriminação de sons longos 
e curtos, podem aprender relações simbólicas 
novas entre estímulos auditivos e visuais.

Os resultados positivos nos testes de gene-
ralização de frequências auditivas indicam que 
o implante coclear é capaz de proporcionar ao 
seu usuário sensibilidade auditiva sufi ciente para 
discriminar palavras em tons de voz diferentes 
do usado no ensino. Este repertório é funcional 
na vida diária do ser humano, no trânsito, no tra-
balho, em casa, etc., pois no cotidiano, diferentes 

sons devem ser reconhecidos como funcional-
mente iguais, como sons de buzinas, de telefone, 
etc. Uma mensagem deve ser reconhecida em di-
ferentes frequências de voz, assim como espera-
-se que uma pessoa ouvinte seja capaz de atender 
a alguém chamando à porta, seja ouvindo bate-
rem na porta, baterem palmas ou acionarem a 
campainha, e assim por diante. No entanto, os 
relatos dos participantes demonstraram fraca 
discriminação entre voz masculina e feminina. 
Este dado aponta para a necessidade de novos 
estudos para avaliar e treinar discriminações 
mais acuradas entre timbres e entonações.

Os autores também sugerem que estudos 
futuros utilizem ruído ambiental como estímu-
lo discriminativo, para aproximar o ambiente 
experimental da realidade dos participantes, e a 
apresentação de estímulos onomatopeicos, que 
podem facilitar os primeiros passos para a rea-
bilitação desta população com audição recente.

Uma difi culdade dos estudos com pessoas 
com IC realizados da perspectiva do paradigma 
de equivalência de estímulos é sua longa dura-
ção, com grande número de fases e de tentativas 
por fase (Almeida-Verdu et al., 2008; Anastácio-
-Pessan et al., 2015; Golfeto & de Souza, 2015). 
Levando em consideração essa difi culdade, neste 
estudo buscou-se adotar um procedimento com 
pequeno número de fases e de tentativas em cada 
fase, procurando-se evitar o cansaço e a eventual 
desistência ao longo do estudo. 

Uma limitação deste e outros estudos 
envolvendo usuários de IC relaciona-se com 
o procedimento empregado de inserir uma 
sequência de contingências de treino das 
habilidades de ouvinte e testar o efeito do treino 
de ouvinte sobre o de falante somente após o 
treino. Este procedimento entra em confl ito com 
o desenvolvimento da linguagem em ambiente 
natural, que nas relações com os adultos, as 
crianças, com desenvolvimento típico, aprendem 
comportamentos de falante e ouvinte de modo 
alternados. Apresentar um estímulo vocal, o 
nome de um objeto, por exemplo, na presença do 
objeto e da criança, pode ser condição favorável 
para que a criança aprenda, via reforçamento 
social, a realizar comportamentos convencionais 
em relação ao objeto. Horne e Lowe (1996) 
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defendem que o ecoico seria um elo importante 
no estabelecimento de comportamento de 
ouvinte e falante. Assim, quando diante de um 
estímulo auditivo a criança responde ecoando, 
o cuidador reforça esse desempenho (Skinner, 
1957). No entanto, após a criança já ter adquirido 
o comportamento de ouvinte, o estímulo 
auditivo, além do ecoico, também ocasionará 
o comportamento de ouvinte da criança. Neste 
ponto a criança se torna uma falante-ouvinte em 
relação ao seu próprio estímulo verbal. Outro 
elemento pertencente ao desenvolvimento do 
comportamento de falante, é o operante verbal 
tato, no qual uma resposta, por exemplo de 
nomear, é evocada por um evento em particular 
(Horne & Lowe, 1996). 

No estabelecimento de habilidades verbais, 
a forma mais provável do tato ocorrer é através 
do ecoico e comportamento de ouvinte previa-
mente estabelecidos (Horne & Lowe, 1996). 

Estudos futuros podem apresentar procedi-
mentos em que as habilidades de ouvinte e falan-
te sejam apresentadas de modo intercalado em 
uma mesma sessão. O procedimento de Instru-
ção por Exemplares Múltiplos (MEI) tem sido 
promissor em desenvolver repertórios verbais de 
falante e ouvinte em crianças com desenvolvi-
mento atípico (Greer & Ross, 2008). 

O presente estudo buscou colaborar na gera-
ção de tecnologia comportamental aplicável em 
ambientes terapêuticos e educacionais, favore-
cendo a reabilitação auditiva com um programa 
de ensino com efi cácia demonstrada na literatu-
ra. Adicionalmente, contribuiu com o conheci-
mento de condições em que defi cientes auditivos 
pós-linguais implantados podem adquirir com-
petência simbólica através do planejamento de 
procedimentos de ensino efetivos em produzir a 
expansão do repertório verbal.
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